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			Agradecimentos

			Gratidão aos homens e mulheres que corajosamente contaram--me as suas histórias. A vossa bravura vai permitir a várias pessoas, perceberem que não estão sozinhas e que, como elas, todos nós temos momentos difíceis e cheios de incertezas, momentos de glória e plenitude.

			Eu vejo este livro como um bálsamo ao nosso ser.

			Querendo ou não, somos feitos de carne e osso, e guardamos dentro de nós, uma imensidão de sentimentos e emoções, quentes e frios, fechados a espera de poderem ser libertados, sem julgamentos.

			Duas histórias que aqui se encontram, foram-me contadas e, na altura não sonhava em ter livros publicados. A pessoa que contou disse-me: “para que percebas que família não tem necessariamente de ser quem tem o nosso sangue ou apelido. Família é quem o nosso coração acolhe”.

			Não tenho muito mais a dizer senão OBRIGADA.

			Espero que apreciem a leitura.

			Com amor,

			Ayona Dádiva Café.

			






			Prefácio 

			Quem somos nós, senão uma coleção de histórias dispersas por esta vasta bola que chamamos de planeta Terra? A cada momento, nossas vidas se cruzam, muitas vezes sem que nos demos conta. Dentro de nós, tudo grita. Queremos contar às pessoas o que nos vai na alma, o que nos entristece ou nos alegra. Queremos compartilhar com o mundo o que foi e o que é. Passado e presente, quiçá o futuro.

			Foi-me confiada a tarefa de partilhar algumas dessas histórias. Lições e memórias sem rostos ou nomes, a fim de que alguém escute as vozes de muitos. Este livro é uma coletânea de vidas, de experiências reais de homens e mulheres que, com bravura, abriram seus corações para mim. Eles permitiram que suas histórias fossem contadas, não apenas como um ato de partilha, mas como um farol para aqueles que, por vezes, se sentem sozinhos.

			Dentro destas páginas, você encontrará relatos de coragem, superação, dor e esperança. São histórias de imigrantes em busca de um futuro melhor, de mães que lutam contra a perda, de jovens enfrentando desafios inimagináveis e de tantas outras vidas que, de algum modo, se entrelaçam com a nossa.

			Entretanto, pergunto-vos: por que contar apenas estas histórias? Por que não misturar um pouco de poesia? Afinal, tudo fica mais interessante quando ressaltamos a estética das palavras. Este livro é uma tentativa de tocar almas, de trazer conforto e entendimento, e de lembrar-nos de que, independentemente de nossas diferenças, somos todos feitos da mesma essência humana.

			

			Espero que cada relato aqui presente toque seu coração e, de alguma forma, inspire a refletir sobre a própria jornada. Que este livro seja um bálsamo para o seu ser, uma lembrança de que não estamos sozinhos e que, juntos, podemos encontrar força e inspiração para seguir em frente.

			






			Ser Imigrante

			O sonho de um futuro melhor para nós mesmos e para os nossos, por vezes leva-nos a destinos incertos a fronteiras distantes. Com o agravamento das guerras entre países, grupos rivais de um mesmo país ou por extrema pobreza, derivada da corrupção, este fator imigração, tem-se escalado a níveis alarmantes.

			Por natureza, o ser humano sempre está à procura de melhores condições de vida, migrando de um local para outro. 

			Uns dizem que, quem foge é porque desistiu de lutar pela sua nação. Outros defendem que muitos que estão fora, fazem muito mais, pois possuem liberdade de expressão e desta forma, usam as palavras e a divulgação como armas.

			Hora! Muito se tem a dizer sobre isto não é mesmo?! Eu mesma, repetidas vezes, falo sobre este tema nas redes sociais. A verdade é que, só quem imigra conhece a realidade. Muitos dão-se bem, e outros não. É-lhes vendido um sonho diferente da realidade que encontram. A escassez de habitação, as horas de trabalho, o salário mínimo e a solidão, são os maiores companheiros.

			Hoje vemos muitos imigrantes a viverem debaixo de pontes, nas estações do metro, à mercê do frio e chuva. Ou aqueles que para poderem enviar um pouco do dinheiro que fazem as famílias e ainda sobrar algo para as suas despesas, partilham casa, quartos, até cama. Duas a cinco pessoas num quarto individual. Exploração por parte dos empregadores, por saberem que eles estão ilegais, necessitados. E voltar não é opção.

			

			Bloggers e Youtubers vendem o sonho do “cheguei a Europa e com apenas X meses comprei um carro, ou uma casa”.

			Ser imigrante é lidar com a ausência dos nossos.

			Ser imigrante é saber lidar com a frustração, com as mudanças, com a incerteza.

			Acima de tudo, é saber lidar com o preconceito.

			É cair e levantar quantas vezes forem necessárias.

			É enviar fotos sorrindo, mas chorar assim que o flash se apaga.

			Ser imigrante é sacrifício.

			Ayona Café

			






			Desejo Fatal

			“Meu corpo, tua tela

			Meu desejo tua aquarela

			Pinta-me com pulso forte e linhas dominantes.

			Faz desta tela a tua obra de arte.

			Não me quero controlar.

			Não me quero limitar.

			Quero entregar-me inteira a este fogo ardente, 

			que me queima a pele e descontrola a minha mente.

			Vem

			Devora-me como se nada mais te saciasse

			Bebe da minha libido como se de um oásis se tratasse.

			Teu corpo

			Meu corpo

			Entrelaçados num movimento uníssono 

			Um ritual poderoso onde as almas se abraçam.

			Que desejo louco é este?

			Não é humano

			É insano

			Não consigo, nem quero entender.

			Desejo-te desde o amanhecer até o anoitecer.”

			

			* * *

			Nos conhecemos num aplicativo de encontro. 

			Eu tinha acabado de levar outro pé na bunda de outro, na verdade, conheci os dois, no aplicativo, mesmo dia, mas eu falava mais com o outro, parecia mais sério. Este não. Chegou já assanhado, a primeira mensagem foi a elogiar os meus atributos físicos.

			Vais ficar a sonhar sozinho! – disse eu, em pensamentos.

			Eu queria algo além do sexo. Vou-me valorizar, pensei eu, mais uma vez.

			Quando as coisas deram para o torto com o moço que na minha cabeça era o ideal, eu fiquei offline do aplicativo, até que uns dias depois, este moço, vou apelidá-lo de Carlos, mandou-me uma mensagem a pedir para nos encontrarmos pessoalmente. Eu não tinha nada a perder, zero. Mas também tinha receio destes encontros de aplicativo. Vou marcar durante o dia e assim corro menos riscos. 

			Havia qualquer coisa naquele homem, que me puxava a aceitar o encontro. Normalmente eu ficava só pelas conversas no WhatsApp ou no aplicativo. Mas este era diferente.

			No perfil dele vinha escrito “… com toque africano” hmmm (riso safado). Aquilo já me fez levantar a sobrancelha com expressão de “A sério?!” E depois tinha as fotos, todo vaidoso, corpinho sarado, e ele deu-me o Instagram dele. Deixou-me mais curiosa ainda, pois ele gostava de viajar tal como eu, as fotos eram nada pretensiosas, davam asas à imaginação.
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